
■Secretana 
convocará 
temporários 

O retorno às salas de aula de 
350 professores não será sufi-
ciente para normalizar as ativi-
dades curriculares nas 618 esco-
las do DF. Por isso, a Secretaria 
de Educação informou ontem 
que mais 650 docentes temporá-
rios serão convocados nos pró-
ximos dias. Com  isso, mais mil 
profissionais reforçarão os tra-
balhos na rede pública de ensi-
no, que desde o início do ano le-
tivo está comprometido pela fal-
ta de professores. 

E a segunda convocação tem-
porária feita pela secretária Ma-
ria Helena Guimarães. Na pri-
meira, realizada em 6 de março, 
foram chamados 899 professores 
de forma emergencial. No total, 
são 1.591 temporários, o que dei-
xa o Sindicato dos Professores 
(Sinpro) em alerta. De acordo 
com Antônio Lisboa, diretor da 
entidade, o governo só não pode 
chamar temporários para uma 
vaga efetiva. El?, acredita que o 
aluno não pode ser 7 ejudicado 
por conta do proceFso. 

— Se há neces cidade de contra-
tos temporários, para vagas pro-
visórias, o governo deve fazê-lo. 
O que não admitimos é a contrata-
ção de um profissional provisório 
para ocupar uma vaga permanen-
te —disse Lisboa. — Defendemos a 
criação de um banco de professo-
res substitutos. 

Maria Guimarães explicou 
que os 650 convocados ocuparão 
vagas temporárias nas áreas de 
Matemática, Física, Inglês e 
Educação Física. Segundo ela, 
os poucos professores concur-
sados com formação nessas dis-
ciplinas atuam em programas ou 
projetos do GDF. A Secretaria 
está estudando unia forma de 
montar o banco de reservas, o 
que deve ser feito por meio de 
concurso público. 

— Devemos seguir o modelo 
de São Paulo e Minas Gerais. 
Lá, os professores são aciona-
dos quando há falta nas escolas. 
E a ausência de profissionais é 
compreensível, dentro de um(  7 
limite — reconheceu Maria He7  
lena Guimarães. (E.M.) 


